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Apresentação 

Esta coletânea de textos, agrupados na forma de Dossiê Ditadura Militar e Ama-
zônia, tem o propósito de contribuir para ampliar o conhecimento acerca das ações 
e dos impactos da Ditadura civil militar no Brasil, com foco na região Amazônica. 
Num contexto de cinquenta anos do início desse processo, nosso entendimento é 
que lançar luzes sobre esses tempos sombrios e tenebrosos é fundamental para a 
criação de uma consciência social que possa se constituir numa resistência tenaz a 
toda e qualquer forma de cerceamento da liberdade, não apenas no Brasil, mas no 
mundo.

Os textos aqui apresentados resultam da produção teórica de pesquisadores de 
diversas partes do país. Refletem, assim, estudos feitos sob diferentes óticas a respei-
to do regime militar no Brasil. Decerto que buscamos dar ênfase na discussão, que 
ainda carece de aprofundamento, da ditadura militar na Amazônia. E com essa in-
tenção contamos aqui com a valiosa contribuição de pesquisadores como Jaci Vieira, 
Karl Arenz, Manuela Cordeiro, Elisangela Martins, Rodrigo Chagas, Manoel Lobo, 
Nélvio Santos e Patrícia Mechi. 

Ampliando o debate para além da Amazônia temos artigos que retratam a re-
lação e impactos da ditadura militar na arte, na mídia e na militância política de es-
querda. Com efeito, os artigos de Fabio Ribeiro, Carla de Monteiro Souza e Cesar Fi-
gueiredo são importantes contribuições para entender as temáticas acima referidas. 

Num primeiro bloco de artigos, que retratam a presença e as ações dos militares 
na Amazônia, Jaci Vieira e Karl Arenz, ao analisarem o período de ditadura militar e 
as políticas econômicas para a região, mostram a violência praticada contra as popu-
lações indígenas, particularmente no estado de Roraima, e o envolvimento da Igreja 
Católica com os povos indígenas na luta pela demarcação de suas terras.

A professora Elisangela Martins, por sua vez, analisa matérias do jornal Boa 
Vista, mostrando que o modo de abordar determinadas notícias teve impacto na 
constituição de uma memória sobre a ditadura civil militar em Roraima.

Ainda no contexto de Roraima, Manoel Lobo traz uma reflexão sobre o pro-
cesso de formação e organização dos grupos políticos do estado no período entre 
1943 e o final da década de 1980, com a transformação do território em estado. 
Apresenta-nos um cenário em que, no contexto em que os grupos construíram suas 
bases de sustentação, o clientelismo foi reforçado por elementos como nepotismo, 
corrupção e impunidade.
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A professora Manuela Cordeiro nos apresenta importante estudo sobre projetos 
de assentamentos dirigidos, criados durante o governo militar na região Amazônica. 
Negando a ideia de “vazio demográfico” propagada pelo governo, e apresentando 
as formas especificas de organização do espaço, mostra o papel do Estado traçando 
diretrizes não apenas no processo de ocupação, mas também na forma de organiza-
ção dos projetos de assentamento.

Rodrigo Chagas nos ajuda a compreender as articulações históricas entre o pro-
jeto de Brasil da ditadura militar e a região amazônica. Para isso faz importante revi-
são bibliográfica dos estudos do sociólogo Otávio Ianni sobre a ditadura militar e o 
processo de “desenvolvimento capitalista” na região amazônica. 

Nélvio Santos estuda as relações entre o regime militar brasileiro, a Escola Supe-
rior de Guerra e a geopolítica na Amazônia. Para o autor, as medidas adotadas pelo 
regime militar brasileiro na Amazônia tem origem nas teorias geopolíticas centradas 
nos pensadores da Escola Superior de Guerra. 

Já saindo da Amazônia, mas em seu entorno, Patrícia Mechi trata da repressão e 
da resistência camponesa à ditadura civil militar na região do Tocantins no contexto 
da pavimentação da rodovia Belém – Brasília e da construção da ponte sobre o rio 
Tocantins. Para a autora, tais políticas podem ser denominadas de “modernização 
excludente” e foram empreendidas gerando diversos conflitos na região de Porto 
Nacional e seu entorno, com amplo favorecimento dos latifundiários.

Num segundo bloco de artigos, contamos com a contribuição de pesquisadores 
que nos apresentam elementos para pensar a arte, a mídia e a militância de esquerda 
no contexto de regime militar.

Assim, Fabio Ribeiro nos apresenta o artista plástico Gontran Guanaes Netto e 
a forma como o exílio imposto pela ditadura impactou sua arte. No exílio, o artista 
buscou produzir uma arte desvinculada dos interesses mercadológicos, projetando-a 
como instrumento de luta política. 

Ainda falando em instrumento de luta política, César Figueiredo discute o papel 
do Partido Comunista Brasileiro – PCB – na luta pela redemocratização do Brasil. 
Reflete como a clandestinidade, imposta pela ditadura militar ao Partido, significou 
o aumento da fragilidade e, consequentemente a baixa expressividade política do 
Partido ao fim da ditadura.

No contraponto das lutas dos partidos de esquerda encontramos a ação da mí-
dia no país, fortalecendo o regime militar e manipulando a opinião pública. Assim, 
o artigo de Carla de Souza discute e nos faz refletir sobre a relação entre a mídia e a 
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ditadura. Em seu artigo, a pesquisadora enfatiza o papel da televisão, com foco no 
Programa Amaral Neto, o repórter, exibido pela TV Globo entre 1968 e 1983.

O presente Dossiê representa, por fim, um esforço da Revista Textos & Deba-
tes, junto com os pesquisadores acima nomeados, em apresentar as muitas questões 
que envolvem a ditadura militar no Brasil, e tem o sentido claro de tornar público os 
muitos problemas e conflitos, bem como as muitas dores motivadas por persegui-
ções, torturas e assassinatos ao longo dos vinte anos de regime ditatorial em nosso 
país.

Ana Lúcia de Sousa 
Maria Luiza Fernandes 

(Comitê Editorial)


